Do livro O Inferno, de Monsenhor de Ségur 


Foi em 1837. Dois jovens sub-tenentes, recém-formados de 
Saint-Cyr, visitavam os monumentos e pontos turísticos de 
Paris. Eles entraram na Igreja da Assunção, perto das Tulherias, 
e começaram a olhar para as imagens, pinturas e outros detalhes 
artísticos daquela bonita rotunda. 

Sequer pensaram em rezar. 

Perto de um confessionário, um deles notou que um jovem 
padre de sobrepeliz adorava o Santíssimo Sacramento: 

— Veja aquele padre, parece que ele está esperando alguém. 

— Talvez esteja esperando por você — o outro respondeu sor- 
rindo. 

— Mas por que seria por mim? 

— Ora, para você confessar! 

— Confessar, eu? Tudo bem, quer apostar como vou? 

— Você, confessar? Até parece! — pôs-se a rir. 

— Quer apostar um bom jantar com uma garrafa de um 
champanha gelada? — provocava o jovem oficial, de escárnio, 
mas decidido. 

— Vá lá, por um jantar com champanha eu desafio você a en- 
trar naquela caixa! 

Aposta feita, o jovem foi até o padre, sussurrou algo em seu 
ouvido e foram ambos ao confessionário. Foi quando o peniten- 
te improvisado lançou um olhar de vencedor para o seu camara- 
da e, logo depois, ajoelhou-se como se fosse confessar de verda- 
de. 

— Descarado! — sussurrou o outro, sentando-se, a esperar o 
que aconteceria. 

E esperou por cinco; dez; vinte e cinco minutos. “O que ele 
está fazendo?”, perguntava-se. “O que ele pode ter dito depois 
de tanto tempo?” 

Até que, finalmente, abre-se o confessionário. Sai o padre 
com um rosto animado, porém sério. Dirigiu-se para a sacristia, 
não sem antes cumprimentar o desonesto confessor que, naque- 
le momento, estava vermelho como um tomate a mexer no bi- 
gode de forma atrapalhada. Ainda acanhado, o jovem oficial 
sinalizou ao amigo para que o seguisse até o lado de fora da 
igreja. 

— Diga-me o que aconteceu! Saiba que esteve por mais de 
vinte minutos com aquele padre. Palavra de honra: por um mo- 
mento pensei que tivesse confessado a sério! Ganhou o jantar, 
vai querer para esta noite? 

— Não! — respondeu-lhe de mau humor. Nos veremos outro 
dia, agora tenho muito o que fazer. 

Totalmente transtornado, apertou as mãos do companheiro e, 
sem mais nada a dizer, foi-se. 


Mas o que havia acontecido, de fato, entre o sub-tenente e o 
sacerdote? 

Isto: mal o padre abriu a janela do confessionário, percebeu 
a farsa. O jovem ainda teve a impertinência de lhe dizer, eu não 
sei ao certo, mas algo como: “não me importo com a religião e 
nem mesmo com a confissão!” 

Porém aquele padre era um homem de espírito, e com doçu- 
ra interrompeu o seu interlocutor: 

— Meu caro senhor, vejo que não veio aqui com a seriedade 
devida. Mas deixemos a confissão de lado e, caso não ache 
ruim, podemos conversar por alguns instantes. Parece-me um 
bom rapaz e eu tenho em grande conta os militares. Poderia me 
dizer a sua patente? 

O oficial percebeu que havia feito algo insensato e pensou 
que, conversando um pouco com o padre, poderia se redimir. 
Assim respondeu, desta vez de forma educada: 

— Sou um sub-tenente, venho de Saint-Cyr. 

— Sub-tenente? E por quanto tempo será sub-tenente? 

— Não sei, talvez por dois, três ou quatro anos. 

— E depois? 

— Depois serei tenente! 

— E depois? 

— Depois serei capitão! 

— Capitão? Muito bem! E com qual idade é permitido ser ca- 
pitão? 

— Se eu tiver sorte, posso ser capitão com vinte e oito ou 
vinte e nove anos. 

— E depois? 

— Ah, difícil dizer! Passa-se um bom tempo como capitão, 
depois como chefe do batalhão, depois como tenente-coronel 
até chegar a coronel. 

— Bem, o senhor será coronel com quarenta ou quarenta e 
dois anos. Mas e depois? 

— Deverei ser general de brigada e depois general da divisão. 

— E depois? 

— Sobra apenas o cargo de marechal, mas minhas pretensões 
não são tantas.... 

— Mas não pensa em se casar? 

— Sim, claro! Assim que eu for um oficial superior. 

— Entendo... o senhor será casado, oficial superior, general, 
general da divisão, talvez até marechal da França, quem sabe? 
Mas e depois? 

— Depois... depois... Ah, não sei dizer o que virá depois — 
responde, e neste momento já parece estar um pouco confuso. 
Desta vez o padre lhe diz com um tom mais sério: 

— Veja como é estranho! Você sabe o que vai acontecer até 
lá, mas não o que virá depois. Bem, eu sei e vou lhe contar: de- 


pois, meu caro, virá a sua morte; depois, estará diante de Deus e 
será julgado. E se continuar a fazer o que fez agora, encontrará 
a danação e queimará eternamente no inferno. É isto o que 
acontecerá depois! 

Atordoado, o jovem ensaia fugir, mas o sacerdote o impede: 

— Um instante, meu rapaz! Ainda tenho algo a dizer. Você 
tem honra, não é verdade? Pois bem, também a tenho, e o se- 
nhor acabou de ofendê-la e por isso eu exijo uma reparação. 
Mas será algo simples. Quero apenas a sua promessa de que, 
durante oito dias, antes de dormir, ajoelhar-se-á e dirá em voz 
alta: um dia eu morrerei, mas eu não me importo; depois do 
meu julgamento, serei condenado, mas não me importo; depois 
queimarei eternamente no inferno, mas não me importo. Apenas 
isso! Sei que, como um homem honrado, não faltará com a sua 
palavra! 

O sub-tenente, envergonhado, em desespero para sair dali, 
fez sua promessa. 

O bom padre se despediu, acrescentando: 

— Eu não preciso dizer, meu caro amigo, que eu te perdoo 
com todo o meu coração. Se um dia você precisar de mim, sem- 
pre me encontrará aqui. Só não se esqueça de que me empenhou 
a sua palavra! 

Como vimos anteriormente, eles se separaram. 

Naquela noite, o jovem oficial jantava sozinho e as lembran- 
ças do que ocorrera o irritava profundamente. Quando chegou a 
hora de se deitar, hesitou um pouco, mas tinha de honrar a pala- 
vra dada: 

— Eu morrerei, serei julgado e poderei ir para o inferno... — 
mas não teve coragem de dizer: “eu não me importo!” 

Vários dias se passaram e, sem cessar, 0 arrependimento re- 
tornava ao seu espírito, como se fosse um zumbido em suas ore- 
lhas. Em verdade, como noventa e nove por cento dos jovens, 
ele era mais desorientado do que mau. 

Passados os oito dias, ele voltou à Igreja da Assunção, mas 
desta vez para confessar de forma sincera. Deixou o confessio- 
nário com o rosto banhado em lágrimas, que expressava alegria 
no coração. Segundo me disseram, passou, dali em diante, a ser 
um digno devoto de Cristo. 

Portanto, foi através de uma reflexão séria sobre o inferno 
que, com a Graça de Deus, operou-se a transformação. Ora, se 
ela agiu no espírito daquele jovem oficial, por que não haveria 
de agir no seu, caro leitor? 

É preciso refletir sobre esse assunto, afinal trata-se de uma 
questão bastante pessoal e, admito, profundamente temerosa. 
Mas ela está diante de nós e, queiramos ou não, devemos en- 
contrar uma solução definitiva. 


